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RESUMO – Azadirachta indica  (A. Juss) (Nim), tem sido amplamente estuda como planta inseticida no 
controle de insetos de importância econômica. Em programas de Manejo Integrado de Pragas-MIP, a 
combinação de produtos alternativos eficientes e seletivos à inimigos naturais, é de grande importância 
para seu sucesso. Neste trabalho, avaliou-se o efeito de concentrado emulsionável a base de nim 
(Neemseto) sobre Trichogramma pretiosum em ovos do A. argillacea tratados previamente a realização 
do parasitismo. O bioensaio foi conduzido no Laboratório de Entomologia da Embrapa Algodão, sob 
condições controladas (25,0±1,0ºC, 70,0± 5,0% UR e fotoperíodo 14 horas). Cartelas contendo ovos 
de A. argillacea com 48h de idade, foram tratadas com Neemseto nas concentrações à 0,5; 1,0; 1,5 e 
2,0%, com água destilada (testemunha) e com endosulfan e expostas à fêmeas de T. pretiosum para 
realização de parasitismo por 24 h. As variáveis analisadas foram: percentual de sobrevivência de 
fêmeas, número de ovos parasitados por fêmea, percentual de redução de parasitismo, percentual de 
emergência dos adultos, número de descendentes por ovo, razão sexual, número de indivíduos 
deformados e percentuais de deformação dos descendentes. De acordo com os resultados obtidos, 
pode-se concluir que T. pretiosum não foi afetado por ovos de A. argillacea tratados previamente com 
Neemseto. 
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INTRODUÇÃO 
Um dos principais fatores limitantes a cultura do algodoeiro é o ataque de pragas. Dentre estas, 
a espécie Alabama argillacea Hübner 1818 (Lepioptera: Noctuidae) (Curuquerê-do-algodoeiro) é 
considerada a principal praga desfolhadora (ALMEIDA et al., 1995; QUIRINO; SOARES, 2001). 
Parasitóides exclusivos de ovos, Trichogramma é um dos agentes de controle de A. argillacea, 
utilizado em liberações inundativas para o controle de lepidópteros de importância econômica 
(ALMEIDA et al., 1995; DAVIES, 2006; SMITH, 1996). Um das principais causas do sucesso desses 
parasitóides no controle biológico é que, além de atacar o estágio inicial de desenvolvimento das 
pragas (ovos), são facilmente multiplicados em laboratório e apresentam curto ciclo biológico 
(ALMEIDA, 1996; PASTORI, 2007).  
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Seu sucesso depende em parte, do efeito de produtos aplicados sobre outras pragas do 
algodoeiro, que podem afetar negativamente seu desenvolvimento e bioecologia. Desta forma, o uso 
de produtos alternativos a base de nim, associado a liberações de parasitóides do gênero 
Trichogramma, juntamente com outros métodos de controle, poderá potencializar o controle de pragas, 
principalmente de lepidópteros, reduzindo a necessidade de um grande número de aplicações de 
pesticidas e proporcionando menor custo de produção e menor impacto ambiental (CARNEIRO et al., 
2007; GOULART et al., 2008).  
Objetivou-se com este trabalho, avaliar os efeitos de concentrado emulsionável de nim sobre T. 
pretiosum em ovos de A. argillacea tratados previamente a realização do parasitismo. 
METODOLOGIA 
Este trabalho foi conduzido no Laboratório de Entomologia da Embrapa Algodão, em Campina 
Grande, PB. Os bioensaios foram realizados sob condições controladas em câmara climatizada, tipo 
BOD, regulada à temperatura de 25,0 ± 1,0ºC, umidade relativa do ar 70,0 ± 5,0% e fotoperíodo de 14 
horas.  
Os parasitóides de T. pretiosum foram coletados em ovos de A. argillacea, em campo de 
algodão, no município de Primavera do Leste – MT. Para a manutenção da criação e multiplicação dos 
parasitóides a serem utilizados nos bioensaios, os espécimes de T. pretiosum foram acondicionados 
em tubos de ensaio e alimentados com mel puro. Após a emergência, foram oferecidas cartelas 
confeccionadas com ovos do hospedeiro alternativo S. cerealella para que o parasitismo fosse 
efetuado, possibilitando a manutenção da criação e utilização dos parasitóides nos bioensaios 
realizados. 
As lagartas de A. argillacea foram alimentadas diariamente com folhas de algodoeiro 
(Gossypium barbadense L.). Na fase pupal os espécimes de A. argillacea foram sexados e separados 
em 10 casais em gaiolas de PVC revestidas internamente por papel sulfite. Após a emergência, os 
adultos foram mantidos nas gaiolas e alimentados com solução de mel e água (1:10). 
Para realização do bioensaio, foram preparadas cartelas de papel-branco 50kg (0,5 x 11,0 cm), 
contendo cada uma 20 ovos de A. argillacea com até 48 horas em linha reta, distanciados entre si 0,5 
cm, tratadas sob imersão por cinco segundos na caldas dos tratamentos com o produto Neemseto nas 
concentrações de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0%, água destilada e Endosulfan (350 g.i.a ha-1). Em seguida, os 
ovos tratados foram oferecidos às fêmeas de T. pretiosum acondicionadas individualmente em tubos 
de ensaio e submetidas por um período de 24 horas ao parasitismo. 
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Para análise de variância dos dados utilizou-se o teste de Friedman (P≤0,05) e para a 
comparação das médias o teste de Student-Newman-Keuls (P≤0,05). Foram utilizados seis 
tratamentos e 10 repetições. As variáveis estudadas foram: número de ovos parasitados por fêmea por 
24 horas, o percentual de emergência de adultos, o número de descendentes por ovo, a razão sexual 
(RS = nº. de fêmeas/ nº. de fêmeas + n º. de machos) e a deformação dos descendentes. Também 
foram analisados o percentual de sobrevivência das fêmeas, de redução do parasitismo e de 
deformação dos descendentes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas tabelas 1 e 2, os resultados das variáveis estudadas são apresentados. Quanto à 
sobrevivência de T. pretiosum, foi verificado que 100% das fêmeas não foram afetadas nos 
tratamentos com nim ou com água destilada (Testemunha), ao contrário do que ocorreu no tratamento 
com endosulfan, com 100% de mortalidade (Tabela 1). Efeito oposto do nim sobre a sobrevivência de 
fêmeas submetidas ao parasitismo em ovos previamente tratados foi constatado por Gonçalves-
Gervásio e Vendramim (2004). 
 O maior parasitismo foi constatado na testemunha com 13,8 ovos por fêmea. O endosulfan e o 
nim a 2,0% diferiram estatisticamente da testemunha, com médias de 10,0 e 1,30 ovos parasitados por 
fêmea. O percentual de redução de parasitismo com aplicação de nim variou de 0,72 a 27,54%, sendo 
a menor média observada na concentração a 1,5%. A maior média de redução de parasitismo ocorreu 
no tratamento com endosulfan, reduzindo em 90,58% o parasitismo de T. pretiosum (Tabela 1). 
Gonçalves-Gervásio e Vendramim (2004) observaram que o extrato aquoso de semente de nim na 
concentração a 10,0% reduziu o parasitismo de T. pretiosum em 70,0%, em relação à testemunha. 
Iannacone e Lamas (2003) constataram que a redução de parasitismo foi proporcional ao aumento da 
concentração de nim a que os parasitóides foram expostos. El-Wakeil et al. (2006), constataram que os 
produtos comerciais a base nim reduziram o parasitismo de T. pretiosum, com a menor redução de 
parasitismo verificada na maior dosagem, podendo este efeito está associado a cultivar na qual se 
encontra o hospedeiro em estudo. Em relação ao tratamento com o endosulfan, segundo Desneux et 
al. (2007), os pesticidas alteram os sistemas nervoso e endócrino do inseto e o efeito repelente destes 
podem resultar em variação no comportamento de oviposição, por reduzir as chances do inimigo 
natural encontrar o hospedeiro adequado. 
Para o percentual de emergência de adultos, não houve diferença estatística entre a 
testemunha e os demais tratamentos, com variação das médias entre 83,89 e 100,00% (Tabela 1). O 
percentual de emergência de adultos de 100% no tratamento com endosulfan, permite inferir que o 
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agrotóxico afetou o comportamento de oviposição das fêmeas, porém não interferiu no 
desenvolvimento de seus descendentes.  
Quanto ao número de descendentes por ovo, não foi observada diferença significativa 
estatística entre os tratamentos com nim e a testemunha. No entanto, verificou-se que nos tratamentos 
com nim houve aumento do número de descendentes em relação à testemunha. O tratamento com 
endosulfan apresentou maior média (2,57 descendentes por ovo), diferindo estatisticamente dos 
demais tratamentos (Tabela 2). Quanto às alterações observadas no número de descendentes por ovo, 
a hipótese é que um maior número de ovos depositados num mesmo hospedeiro pode ser uma 
adaptação para garantir a sobrevivência da prole (RICKLEFS, 2003). Isto justifica o aumento do 
número de descendentes proporcional ao aumento da concentração de nim e a média encontrada no 
tratamento com endosulfan. 
Em relação à razão sexual, não se observou diferença estatística significativa entre os 
tratamentos, com médias variando de 0,72 a 0,85. O número de adultos deformados também não 
diferiu estatisticamente entre os tratamentos. Nas concentrações de nim à 1,0; 1,5 e 2,0% se verificou 
descendentes deformados (Tabela 2). Os valores observados estão abaixo do percentual prejudicial 
em programas de produção massal (ALMEIDA, 1996).  
Os reduzidos valores para o percentual de deformação de T. pretiosum podem ser atribuídos a 
menor suscetibilidade de contaminação da larva do parasitóide já em desenvolvimento ao produtos 
testados (VIEIRA et al., 2001). 
CONCLUSÃO 
De modo geral, Trichogramma pretiosum não foi afetado pelo concentrado emulsionável a base 
de nim, quando aplicado em ovos de A. argillacea previamente ao parasitismo;  
A associação da liberação de T. pretiosum com uso de produto a base de nim, configura-se 
como estratégia promissora em programas de Manejo Integrado do curuquerê-do-algodoeiro. 
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Tabela 1. Médias (X) ± Erro Padrão (EP) da sobrevivência de fêmeas, número de ovos parasitados, 
redução de parasitismo e emergência de adultos de T. pretiosum em ovos de A. argillacea, pré-tratados 








Emergência de  
Adultos (%) 
Testemunha 100,00 13,80 ± 0,68 a - 91,45 ± 0,03 abc 
Neemseto 0,5% 100,00 13,67 ± 1,09 a 0,94 87,60 ± 0,02   bc 
Neemseto 1,0% 100,00 11,80 ± 0,77 ab 14,49 83,89 ± 0,03     c 
Neemseto 1,5% 100,00 13,70 ± 0,92 a 0,72 93,46 ± 0,02 ab 
Neemseto 2,0% 100,00 10,00 ± 1,05   b 27,54 96,95 ± 0,02 a 
Endosulfan 0,00 1,30 ± 0,50      c 90,58 100,00 ± 0,00 a 
  p–valor - 0,001* - 0,002* 
¹Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste Student Newman-Keuls  
(P≤0,05) 
*Significativo (P≤ 0,05) 
 
Tabela 2. Médias (X) ± Erro Padrão (EP) do número de descendentes por ovo, razão sexual, número e  
percentual de descendentes deformados de T. pretiosum em ovos de A. argillacea, pré-tratados com 
48 horas de idade, submetidos a diferentes concentrações de nim. 
Tratamento 







Testemunha 1,65 ± 0,05  b 0,72 ± 0,06  0,00 ± 0,00  0,00 
Neemseto  
0,5% 
1,85 ± 0,05  b 0,76 ± 0,03  0,00 ± 0,00  0,00 
Neemseto 1,0% 1,78 ± 0,06  b 0,72 ± 0,04  0,10 ± 0,10  0,62 
Neemseto 1,5% 1,83 ± 0,07  b 0,81 ± 0,02  0,20 ± 0,13  0,87 
Neemseto 2,0% 1,80 ± 0,06  b 0,77 ± 0,03  0,10 ± 0,10  0,58 
Endosulfan 2,57 ± 0,20 a 0,85 ± 0,07  0,00 ± 0,00  0,00 
  p–valor 0,028* 0,446ns 0,152ns - 
¹Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste Student Newman-Keuls 
(P≤0,05) 
*Significativo (P≤ 0,05) 
nsNão significativo (P≤ 0,05) 
 
